
C R Í T I C A S 

p a l e s t r a s c i e n t í f i c a s 
FERREIRA DE MIRA 

(Edições «Seara Nova». Lisboa. 1940) 

F e r r e i r a de Mira é en t r e nós u m dos 
h o m e n s que melhor s abe fazer d ivu lgação 
científ ica. Sem r o u b a r aos t emas que t r a t a 
o $eu ca rác te r científico p a r a os transfor­
m a r em meros devaneios , F e r r e i r a do Mira 
s a b e dar- lhes color ido, fazendo rea lça r o 
q u e neles h á de mais p i toresco e mais sus­
cept íve l de p r ende r a a t enção do leigo. 

Nes t e l ivro , o A . a b o r d a 33 t emas cien­
tíficos, u s a n d o d u m a l inguagem b a s t a n t e 
c lara , acess ível , a que não fal ta o a t r ac t ivo 
d u m a boa forma e u m certo sabor l i t e rár io . 
A va r i edade dos t emas o o in te resse que 
todos eles de spe r t am, fazem des te livro u m a 
obra q u e h o n r a o seu a u t o r e os seus 
ed i to res . (11.) 

do is v i v o s e um morto 
SIGRUD CRISTIANSEN 

(Guimarães & C.a, editores. Lisboa, 1940) 

E s t e pr imeiro p rémio de l i t e r a tu ra escan­
d inava é u m romance i ncon t e s t ave lmen te 
bem feito ; quere dizer o au to r , conseguiu 
rea l i za r a s u a obra de modo que a t e se 
defendida, as poss ib i l idades do t ema , são 
comple t amen te e s g o t a d a s . A condução da 
acção ó fei ta com u m a técnica segura , con­
segu indo m a n t e r o in teresse da pr imei ra à 
ú l t ima pág ina . 

O p rob lema cen t ra l do romance é o de­
b a t e en t re o dever ser, como um preconcei to 
a r r e igado o impõe , e o sen t ido do va lor 
úti l das a t i t udes . E o caso de ser a e s t a ­
ção te lógrafo-postal d u m a pequena c idade 
assa l tada no m o m e n t o em que os empre­
gados faziam a caixa do dia . U m dos em­
p r e g a d o s res i s t e e ó m o r t o , ou t ro res is te e 
ó ferido, o p e r s o n a g e m cent ra l do l ivro , 
Berger , p e r a n t e a ameaça d u m revólver 
en t r ega a sua caixa . A n t e a censura m u d a 
ou man i fes t ada de toda a g e n t e Berger 
p e n s a apenas q u e «a v ida é só uma» e 
que vale bem mais do que as 7.CKX) coroas 
da ca ixa . 

Não o compreendem e inc lus ivamen te a 
esposa lhe fez sen t i r a sua falta de cora­
gem. D a í em d ian te a sua v ida passa-se 
sob a necess idade abso lu ta de demons t r a r 
que qua lque r homem posto em c i rcun tân-
cias idênt icas às suas procederia da mesma 
mane i r a . E consegue o mais t a r d e colo­
c a n d o em s i tuação semelhan te o herói con­
sagrado , que pela sua res is tência o hav ia 
g a l g a d o em todos os concursos . Como se 
vê , u m a a n e d o t a simples m a s enr iquecida 
com u m a observação b a s t a n t e p rofunda das 
r ea l idades . 

A p e s a r - d a s s u a s qua l idades não pode­
mos porém cons ide ra r Dois vivos e um morto 
como u m a obra pr ima da l i t e ra tu ra contem­
porânea , e a sua t r a d u ç ã o n ã o devia an te -
por-se à de J o h n dos Passos , de I l u x l e y , 
de Maun, e de t an tos o u t r o s e s c r i t o r e s do 
pr imei ro p lano . ( J . N A M O R A D O ) . 

a p e r s o n a l i d a d e e 
a o b r a d e d a r w i n 

ALBERTO CANDEIAS 

^Edições «Seara Nova». Lisboa. 1940) 

E s t e folheto «não c o n s t i t u o u m a b io­
grafia r esumida de Darwin , nem u m a expo­
sição c o n d e n s a d a da teor ia da Selecção 
N a t u r a l , que êle formolou», d iz o A logo 
de início. Con tudo , faz de facto uma bio­
grafia cr í t ica b a s t a n t e cur iosa e cheia de 
v e r d a d e , e expõe , n u m a r á p i d a l inha ge ra l , 
o núcleo da dou t r ina . Mas o que h á de 
mais curioso nes te l ivr inho é a a t i t u d e filo­
sófica do au to r p e r a n t e as a t i t u d e s dos 
o u t r o s : ó u m a a t i t u d e s i m u l t a n e a m e n t e 
firme e h e s i t a n t e , s i m u l t a n e a m e n t e p rec i sa 
e imprecisa , que n ã o sabemos expl icar . (R ) 

i n i c i a ç ã o 
cadernos de informação culiural 

AGOSTINHO DA SILVA 
(Edições do autor. Lisboa. 1940) 
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A inic ia t iva do au to r e edi tor des tes 
cade rnos ó bem d igna de louvor , t a n t o 


